
Bank, of 
Presidente do Bank o!. 

America (3° maior credor 
privado do Brasil), Leland 
Prussia, acha que o ' Brasil 
não será ()brigado 'a rene- 

. gociar sua dívida se conse-
guir reduzir sua dependên, 
eia do exterior. e a necessi-
dade de captação de recur-
sos externos em relação 
aos últimos anos. Prussia 
considera "bem adminis-
trada" a dívida brasileira. 
Acha necessária a inter-
venção do FMI e do Banco 
Mundial na reciclagem das 
dívidas do 3° Mundo. 

, Em entrevista. no escri- • • 
tório carioca do Bank of 
America, o chairiman da 
instituição disse que com 
maior disciplina monetá-
ria e fiscal, assistência por 
parte de agências multila-
terais 'como o Fundo Mo-
netário e o Banco Mundial 
e, ainda, "alguma ,  ajuda 

_ em termos de reescalona-
' mento dos débitos exter-
nos", os paísés em 'desen-
volvimento poderão supe-
rar suas dificuldades 
atuais. 	• 
AUSTERIDADE ., 

Mas, secundado pelo vi- • 
Ce-presidente executivo do 
Banco para a América La-
tina, William Yoting; Prus-
sia lembrou que ã recupe- 
ração dos países em desen-' 
volvimehtodependerá • ; 
também de um.  a melhoria 
no quadro. económico in-
ternacional — que se apre-
senta em recessão — e de • 
não acontecer nada de dra-
mático como. os choques 
do petróleo de '73/74 e • 
'78/79. 

Apesar da retração dos 
pequenos e médios bancos 
internacionais na conces-
são de empréstimos ao 3° 
Mundo, principalmente 
após a moratória solicita-' 
da pelo México, o presi-
dente do Bank of America 
é de opinião que o Brasil 
tem "indiscutível" capaci-
dade de fechar seu balanço 
de pagamentos este ano, 
se conseguir manter em 
prática uma política eco-
nômica de austeridade. 

Todavia, Prussia enfati-
sou a necessidade. de inter-. 
venção das agencias multi-

. laterais (FMI, BIRD) na, 
complementação das ne- 
cessidades de recursos dos • 
países em desenvolvimen-
to, num momento em que 
eles encontram dificulda-
des na captação junto ao 
sistema financeiro privado 
internacional. 

A uma pergunta sobre a 
razão de o Bank of Ameri-
ca ter emprestado em 1981 
4 bilhões de dólares à Pe-
mex mexicana com sobre-
taxas (spreads) 'inferiores 
às pagas pelo Brasil — cuja . 
dívida acha "bem adminis-
trada" — Leland Prussia 
'afirmou que os créditos pa-
ra, corporações (empresas) 

, e Para países são julgados ';7,`. 
de maneira diversas pelo 
Banco e recebem spreads 
diferenciados. 	. 

O chairman do maior 
banco comercial do mun-
do não. se  disse surpreso` 
com os problemas dos paí-
ses', em - desefivõKriinento 
'Pará pagarei-11 suas dívi-
das, depois de --citar suas 
dificuldades • com a eleva-
ção dos juros,internacio-

. nais e coma queda nos' 
preços dos' produtos 
hiáricis. Disse que o quadro 

agrava ,  córh. a tendência • 
;Protecionista que se verifi-
ca em momentos de reces-
são e fez ver que isso preci-
sa ser combatido na próxi, 
ma reunião do GATT, em', , 
novembro, em Genebra. 

"Prime" a 10% 
Prussia não crê que a 

economia norte-americana 
tenha uma recuperação 
importante até o final do 
ano, mas estima que ela 
poderá crescer a uma taxa 
de 3% no final de 1983, com 
o queo crescimento médio 
no ano que vem ficaria na 

' -faixa -de 1,5% a 2%. Uma 
, . bõa' notícia para o Brasil é 
'a sua estimativa de que a 

• prime ráte — atualmente a 
12% — chegue ao final do 
ano a 10%/10,5% e fique 
abaixo dos 10% em 1983. 

Ele lembrou que a infla-
- ção norte-americana caiu 
para a faixa de um dígito 
(6%/6,5%) ao mesmo tem-
po em que o desemprego 
subiu para os dois dígitos' ,  

:(10.1%) -- o que a seu ver 
atesta excesso de capaci- • 
dade instalada — e infor 
mou que as taxas de juros 
tendem a cair como resul: 
tado de uma política mais 
suave do banco central; 
.(Fed). Para Leland Prus-
sia, a reação na Bolsa de 
Valores de Nova Iorque 
não se deve apenas à clue-
da. dos juros, mas também 
a uma .pequena recupera-
ção da economia, que exi-
ge menos crédito e facilita 
a baixa dos juros. 
. Fazendo jus à condição 
do Bank of America de. 
maior financiador dos pro-
jetos energéticos brasilei-
ros (Petrobrás e Eletro-
brás), Prussia esteve on-
tem pela manhã com o pre-
sidente da Petrobrás, Shi-
geaki ,Ueki, e à tarde foi à 
Companhia Vale do Rio 
Doce. Hoje vai a São Paulo 
e terá encontro com a dire-
ção do Bradesco — seu 
maior cliente brasileiro em 
operações através da Re-
solução 63 e instituição 
que tem sua estrutura ins-
pirada no Bank of Ame-
rica. 

. Amanhã, o banqueiro 
norte-americano visitará a 
hidrelétrica de Itaipu, as-
sistindo ao enchimento do 
reservatório, em seguida 
viaja a Buenos Aires e re-
torna ao Brasil no dia 20, 
para contatos com minis-
tros 

 
 e autoridades da área 

económica,' , em 'Brasília. I 


